
SEMANASEMANA
PAROQUIALPAROQUIAL
                         TAÍDE e VILELA

1446

Cada um colhe o que planta. Se plantarmos 
bondade e compreensão, fatalmente colheremos 
o mesmo, assim como aquele que planta semen-
tes de ódio, discórdia e rancor terá que inevita-
velmente colher esses frutos amargos.

É tão fácil selecionar o que gostaríamos de co-
lher. Vamos jogar muitas sementes de amor, sa-
bedoria, paciência, compreensão, humildade e 
fé. Assim, já aqui começaremos a colher os frutos 
saborosos dessa sementeira.
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ASCENSÃO do SENHOR

IDE: FAZEI DISCÍPULOS, CUIDAI DA VIDA

A hora da partida sempre chega. Também para Jesus. Mas ele não 
o faz de modo brusco. Prepara, por «quarenta dias» (número sim-
bólico), as suas discípulas e discípulos para a missão que lhes confia: 
«Ide e fazei discípulos todos os povos».Para Lucas, essa partida é 
como uma “ascensão”: «elevou-se ao céu» e «uma nuvem o escon-
deu». O céu é alusão ao mundo divino. A nuvem recorda a Presença 
de Deus acompanhando o seu povo pelo deserto. Jesus não atravessa 
as nuvens. Penetra no íntimo mais profundo da vida, das coisas, 
do divino — para estar mais próximo de nós! Jesus parte para que 
permita aos apóstolos partir. Crescer em maturidade. Saberem que 
são um pequeno grupo de homens e mulheres frágeis, mas amados, 
transformados pelo Mestre. Com uma enorme missão: levar a todos 
os povos o fermento do Mundo Novo, fazendo-os participantes da 
força renovadora do Evangelho («ensinai-lhes a viver tudo o que 
vos mandei»); participantes da energia transformadora do Amor de 
Deus («batizai-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo»). 
Ascensão é partir em missão, ser “Igreja em saída”. Para anunciar a 
nossas irmãs e irmãos de humanidade «como é fantástica a esperança 
do chamamento que Deus nos faz»!



INTENÇÕES das EUCARISTIAS:
SEGUNDA 
18,30 horas	—	VILELA—aniv. por M.ª Amélia de Vasconcelos Pereira Dias, m.c. os filhos; 

por Joaquim Rodrigues Vieira, m.c. a família; por Domingos Manuel Monteiro 
da Silva, m.c. a filha Andreia; por M.ª Adília de Amorim Fernandes, Olímpio 
Guilherme de Barros Vieira e Joaquim Vieira, m.c. o neto Francisco Vieira; por 
Domingos Sampaio, Porfíria Azevedo, filha M.ª e M.ª Arlinda Vasconcelos, m.c. 
Graça Sampaio e António.

21,00	 ”	 —	SANTUÁRIO—aniv. por João Fraga e familiares, m.c. Abel Fraga; aniv. por 
José Manuel Araújo e pais, m.c. a irmã Rosalina; por Manuel Freitas, m.c. a 
filha Lúcia Freitas.

TERÇA 
18,30 horas	—	VILELA—30.º dia por Celestino Moreira Carvalho, m.c. a família. 
21,00	 ”	 —	SANTUÁRIO—por Júlia de Jesus Magalhães Pereira, m.c. a família; por M.ª 

Pereira, Manuel Antunes, Virgínia Antunes e Antero Gomes, m.c. Luís Gomes; 
por Joaquim Sousa e pais, m.c. a família.

QUARTA 
18,30 horas	—	VILELA—por José Manuel Macedo Antunes, m.c. os colegas de trabalho; por 

Avelino Fernandes e esposa, m.c. Manuel Luís Amorim Fernandes; pelos fami-
liares de Rosa Machado e Fernando Gonçalves; por José Fernandes Antunes, 
filhos, neta Alexandra, pais, sogros, sobrinhos e cunhados, m.c. M.ª Conceição 
Batista Couto.

21,00	 ”	 —	SANTUÁRIO—pelas Almas do Purgatório, m.c. Abel Fraga; por João Paulo 
Oliveira, esposa Amélia da Cunha, Alberto Joaquim da Cruz e esposa Virgínia 
Cruz, m.c. Matias da Cunha Oliveira; por António José Barros, pais e avós, m.c. 
a filha Adelaide.

QUINTA 
21,00 horas	—	SANTUÁRIO—pelas Almas do Purgatório, m.c. uma devota; por Celestino 

Vaz, Jonathan Vaz, Francisco Lopes, M.ª Lopes e Armandina Lopes, m.c. Alzira 
Machado Lopes; por José Joaquim da Cunha, M.ª Rosa Vaz, filhos: António, 
Deolinda, Salvador, Armindo e genro António Vaz, m.c. José Cunha.

SEXTA 
18,30 horas	—	VILELA—por Vânia Sofia Castro Silva, m.c. a família; por M.ª Adelaide Vale 

Rodrigues, Abílio Fernandes de Sousa e filha, m.c. a família;  por Custódio Ma-
cedo, esposa, filho e neta, m.c. os filhos; em honra de N.ª Senhora de Fátima, 
m.c. M.ª Guilhermina.

21,00	 ”	 —	SANTUÁRIO—por Luís Barros Soares, pais e Luís Gonzaga, m.c. a família; por 
José Rodrigues Magalhães, António Joaquim Gonçalves Magalhães e Ermelinda 
Rodrigues, m.c. M.ª Eufrásia Magalhães; em honra de Nossa Senhora, m.c. o P. 
Filipe.

SÁBADO 
18,00 horas	—	pelo povo. 
19,00	 ”	 —	QUINTELA—por José Joaquim Coimbra Afonseca, avós e tios, m.c. os pais; 

por Deolinda do Céu Silva Sousa e familiares, m.c. os pais; por M.ª Caridade, 
Horácio Pinto, Carmo Lima e primos Júlia e João, m.c. os filhos.

21,00	 ”	 —SANTUÁRIO—Terço, mês de Maria e bênção do Santíssimo.
DOMINGO 
07,30 horas	—	VILELA—pelo povo.
08,30	 ”	 —	SANTUÁRIO—pelos irmãos da Confraria de Nossa Senhora de Porto de Ave; 

aniv. por António Moura Vieira e familiares, m.c. Abel Fraga.
21,00	 ”	 —SANTUÁRIO—Terço, mês de Maria e bênção do Santíssimo.

«Sábio é o que tem coragem de escutar a sua alma, para re-
conhecer erros ou fracassos, utilizando-os para plantar as mais 
belas sementes no terreno da sua inteligência.»

Autor desconhecido

AVISOS: 
Senhora do Pilar:

Domingo próximo haverá a peregrinação ar-
ciprestal à Senhora do Pilar. Como de costume 
integraremos a peregrinação.

A saída da vila será pelas 9 horas, a primeira 
paróquia e a última às 9, 30 horas. Daí as alte-
rações dos horários habituais, no domingo.

Ordem das paróquias na peregrinação:
Águas Santas, Moure, Verim, Ajude, Frian-

de|S. João de Rei, Geraz, Monsul, Ferreiros, 
Covelas|Rendufinho, Frades, Fonte Arcada, 
Oliveira|Louredo, Campo, S.to Emilião|Garfe, Arosa | 
Castelões, Travassos, Brunhais e Esperança|Taíde, Vi-
lela| Serzedelo, Calvos, Sobradelo|Galegos, Lanhoso e 
N.ª S.ª do Amparo.

Passeio à festa da Cereja (Resende):
O senhor António Duarte, de Travassos, organiza uma ida a 

Resende, à Festa da Cereja, no dia 30 de maio próximo.
Para informações e reservas contactá-lo através do telefone: 

963 529 139.

Quem terá encontrado?
Foram perdidos uns documentos relativos à caça. Agradece-se 

a quem os encontrar a sua entrega para restituir ao legítimo 
dono.

Apostolado dos leigos:
O peditório do próximo domingo reverte em favor do Aposto-

lado dos Leigos e seus movimentos.


